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Governador anuncia conjunto de ações para 
crianças e famílias

 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior assinou na quar-
ta-feira (27) uma série de 
convênios que benefi cia-
rão crianças, famílias e 
pessoas com defi ciências 
física e mental. As ações 
são da Secretaria da Jus-
tiça, Família e Trabalho. 
Serão repassados recur-
sos para a construção 
de sedes do Conselho 
Tutelar em Prudentópo-
lis, Campo Largo e Ma-
ringá e para a criação de 
cursos de qualifi cação 
destinados a famílias em 
vulnerabilidade pessoal e 
social.
 Também será 
destinado recurso de 

custeio ao Pequeno Co-
tolengo, entidade social 
de Curitiba, que acolhe 
pessoas com defi ciência 
em situação de risco ou 
abandono. Na solenida-
de, no Palácio Iguaçu, 
em Curitiba, o governa-
dor assinou um termo de 
cooperação técnica para 
a realização de campa-
nhas de divulgação de 
crianças desaparecidas.
 Ratinho Junior 
afi rmou que o Governo 
do Estado está pautado 
em um tripé formado por 
gestão efi ciente, planeja-
mento de infraestrutura e 
promoção social. “Temos 
um olhar voltado para as 
crianças e para as pes-

soas que mais precisam. 
Queremos estar cada vez 
mais perto desses públi-
cos, dando o amparo ne-
cessário do poder público 
para que possam ter qua-
lidade de vida”, afi rmou.
 “Esse conjunto 
de ações tem como obje-
tivo criar uma barreira de 
defesa de crianças e ado-
lescentes e de famílias 
em situação de vulnera-
bilidade, e fortalecer ins-
tituição que há décadas 
faz um excelente trabalho 
de inclusão social”, disse 
o governador.

CONSELHOS 
 Os municípios de 
Campo Largo, na Região 
Metropolitana de Curitiba, 

Prudentópolis, no Centro-
Sul, e Maringá, no Noro-
este, são os primeiros a 
participar do projeto de 
revitalização de Conse-
lhos Tutelares, que prevê 
a construção de 31 novas 
sedes em municípios do 
Paraná. “Faremos tudo o 
que pudermos para me-
lhorar o atendimento nos 
conselhos tutelares, pois 
eles fazem um trabalho 
fundamental para em prol 
das pessoas que mais 
necessitam”, afi rmou o 
secretário da Justiça, Fa-
mília e Trabalho, Ney Le-
prevost.
 Atualmente, o 
Estado conta com 423 
conselhos tutelares nos 

seus 399 municípios. 
“Nosso objetivo é for-
talecer a atuação dos 
conselhos tutelares, pro-
porcionando qualidade 
no atendimento, com 
espaços individuais que 
garantam o sigilo e mais 
conforto”, afi rmou Lepre-
vost.
 Por meio dos 
convênios, as prefeituras 
de Prudentópolis, Campo 
Largo e Maringá cederão 
os terrenos e a Secretaria 
da Justiça, Família e Tra-
balho investirá cerca de 
R$ 2,1 milhões na cons-
trução das novas sedes 
dos conselhos. Segundo 
o prefeito de Prudentó-
polis, Adelmo Luiz Klo-
sowski, a obra será im-
portante para a cidade. 
Hoje, o conselho está 
instalado em um prédio 
sem muitas condições de 
uso. “A nova sede, por-
tanto, vai colaborar com 
a melhoria da qualidade 
de atendimento, pois os 
nossos profi ssionais es-
tão em um ambiente mais 
estruturado.”
 Marcelo Puppi, 
prefeito de Campo Lar-
go, destacou o papel 
do Conselho Tutelar na 
proteção e garantia de 
direitos das crianças e 
dos adolescentes. “Com 
uma estrutura adequada, 
nossos profi ssionais, que 
já se dedicam ao traba-
lho, conseguirão desem-
penhar suas funções de 

forma ainda mais efi caz”, 
afi rmou.

PROTEGER 
 O Pequeno Co-
tolengo, instituição so-
cial de Curitiba, atua no 
acolhimento de pessoas 
com defi ciências em si-
tuação de risco ou aban-
dono. Pelo convênio, se-
rão repassados R$ 3,85 
milhões para o projeto 
“Acolher para Proteger”, 
voltado ao atendimen-
to contínuo em regime 
de acolhimento de 127 
pessoas com problemas 
físicos e mentais. Os re-
cursos são do Tesouro 
Estadual.
 Para o padre 
Renaldo Amauri Lopes, 
diretor-presidente do Pe-
queno Cotolengo, essa 
parceria é fundamental 
para o funcionamento da 
instituição. “Os recursos 
serão usados para ges-
tão hospitalar, alimenta-
ção, folha de pagamento 
e manutenção da nossa 
estrutura. Sem isso não 
conseguiríamos manter 
o atendimento e expan-
dir nosso trabalho”, disse 
ele.
CIEE - Ainda foi assinado 
um convênio com Centro 
de Integração Empre-
sa Escola (CIEE) para 
a criação de cursos de 
qualifi cação destinados a 
famílias em vulnerabilida-
de pessoal e social e com 
violação de direitos em 
todo o Estado. A coope-

ração foi assinada com o 
presidente do CIEE, Do-
mingos Murta.
 A previsão inicial 
é que os cursos sejam 
ofertados em 30 muni-
cípios, com turmas de 
aproximadamente 35 
participantes. As aulas 
serão dados por meio do 
programa Família Para-
naense, da Secretaria da 
Justiça, Família e Traba-
lho, que selecionará as 
famílias benefi ciadas.
 COOPERAÇÃO 
– O termo de cooperação 
técnica assinado pelo go-
vernador visa uma par-
ceria entre as pastas da 
Segurança Pública e Ad-
ministração Penitenciária 
e Justiça, Família e Tra-
balho para a reprodução 
de campanhas preventi-
vas do Serviço de Investi-
gação de Crianças Desa-
parecidas (SICRIDE). “A 
ideia é dar cada vez mais 
publicidade aos rostos de 
crianças desaparecidas”, 
disse o governador.
 P R E S E N Ç A S 
– Participaram da soleni-
dade o vice-governador, 
Darci Piana; o prefeito 
de Campo Largo, Marce-
lo Puppi; o diretor-geral 
da Paraná Edifi cações, 
Lucas Grubba Pigatto; o 
secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto; o líder 
do governo na Assem-
bleia, Hussein Brakri, e a 
deputada estadual Mara 
Lima.

Eletrovia Copel completa um ano com mais de 300 recargas
 A maior eletrovia 
do Brasil, instalada no 
Paraná pela Copel, em 
parceria com a Itaipu Bi-
nacional, completou um 
ano. São 730 quilôme-
tros de extensão, ligan-
do o Porto de Paranaguá 
às Cataratas do Iguaçu, 
em Foz do Iguaçu. Os 
12 eletropostos de abas-
tecimento espalhados 
pela BR-277 fi zeram um 
total de 330 recargas 
nos últimos 12 meses. A 
maior parte foi feita em 
Curitiba, no polo Km3 da 
Copel, com 230 abaste-
cimentos. O maior con-
sumidor foi um ônibus 
municipal.

 Foram consu-
midos 2.914 kWh, uma 
média de 8 kWh por re-
carga, a um custo apro-
ximado de R$ 6,75 cada. 
Por ser um projeto de 
pesquisa, os motoristas 
não tiveram custo para 
abastecer. Os eletropos-
tos seguem em opera-
ção na capital e também 
em Paranaguá, Palmei-
ra, Irati, Fernandes Pi-
nheiro, Prudentópolis, 
Candói, Laranjeiras do 
Sul, Ibema, Cascavel, 
Matelândia e Foz do 
Iguaçu.
 Cada eletropos-
to tem 50 kVA (kilovol-
tampere) de potência – o 

equivalente a dez chu-
veiros elétricos ligados 
ao mesmo tempo – e 
três tipos de conectores, 
próprios para atender os 
modelos de carros elétri-
cos ou híbridos disponí-
veis no Brasil.
 As estações 
são todas de carga rá-
pida: leva entre meia e 
uma hora para carregar 
80% da bateria da maio-
ria dos carros elétricos, 
modelos que rodam de 
150 a 300 quilômetros a 
cada carga.
 MARCO - A Co-
pel investiu R$ 5,5 mi-
lhões no projeto, com 
recursos de pesquisa e 
desenvolvimento. “É um 

marco muito im-
portante para 
a Copel, pois 
estamos sain-
do na frente em 
relação à mo-
bilidade urbana 
e à descarbo-
nização, temas 
que se tornaram 
uma prioridade 
mundial”, afi rma 
o presidente da 
Copel, Daniel 
Pimentel Slavie-
ro.
 I S E N -
ÇÃO DE IM-

POSTO - No dia 
21 de março, o 
governador Car-
los Massa Rati-
nho Junior anun-
ciou que o Paraná 
será o primeiro 
Estado brasileiro 
a conceder in-
centivo fi scal para 
estimular a pro-
dução e o uso de 
carros elétricos.
 R a t i n h o 
Junior assinou 
um projeto de lei 
propondo zerar a 
alíquota de IPVA 
de veículos elétri-
cos, que hoje é de 
3,5%. Ele também 
vai apresentar 
uma proposta de 
convênio ao Conselho 
Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz) para 
que o Estado possa isen-
tar o ICMS para a aquisi-
ção desses veículos.
 A eletrifi cação 
automotiva segue ten-
dências da indústria au-
tomobilística internacio-
nal e atende ao Acordo 
de Paris, que exige no-
vas soluções de geração 
e consumo de energia 
baseadas em fontes re-
nováveis e tecnologia 
sustentável.


